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RESUMO 

O cenário das finanças pessoais passou por uma transformação significativa 
impulsionada pela entrada das novas tecnologias nos últimos anos. As fintechs, os 
bancos digitais, o mobile banking e os aplicativos de gerenciamento financeiro têm 
emergido como disruptores no setor financeiro, desafiando os bancos tradicionais e 
oferecendo soluções inovadoras para as necessidades financeiras das pessoas. Esta 
pesquisa teve como objetivo identificar, analisar e contextualizar o impacto dessas 
novas tecnologias no gerenciamento das finanças pessoais dos brasileiros. Em 
relação à metodologia, foram pesquisados nos bancos de dados das plataformas 
SciELO.Org, CAPES Periódicos e Google Acadêmico monografias, dissertações, 
artigos e teses, que se relacionavam com o título, dentro do método qualitativo, 
descritivo e bibliográfico. Este estudo evidencia a importância da educação e a 
alfabetização financeira como uma ferramenta vital para navegar com sucesso nesse 
ambiente em constante evolução, permitindo que os indivíduos tomem decisões 
financeiras informadas e evitem armadilhas financeiras. Embora as novas tecnologias 
proporcionem comodidade e facilidade, elas exigem cautela e não substituem o 
conhecimento e o planejamento financeiro. 
 
Palavras-chave: Tecnologia financeira; Finanças Pessoais; Educação financeira; 

Bancos digitais. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The personal finance scenario has undergone a significant transformation driven by 

the entry of new technologies in recent years. Fintechs, digital banks, mobile banking 

and financial management applications have emerged as disruptors in the financial 

sector, challenging traditional banks and offering innovative solutions to people's 

financial needs. This research aimed to identify, analyze and contextualize the impact 

of these new technologies on the management of Brazilians' personal finances. 

Regarding the methodology, monographs, dissertations, articles and theses, which 

were related to the title, were searched in the databases of the SciELO.Org, CAPES 

Periódicos and Google Scholar platforms, within the qualitative, descriptive and 

bibliographic method. This study highlights the importance of education and financial 

literacy as a vital tool for successfully navigating this constantly evolving environment, 

enabling individuals to make informed financial decisions and avoid financial pitfalls. 

Although new technologies provide convenience and ease, they require caution and 

do not replace knowledge and financial planning 

Keywords: Financial technology; Personal finances; Financial education; Digital 

banks. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos anos, o cenário das finanças pessoais passou por uma 

transformação significativa impulsionada pela entrada das novas tecnologias (Partyka; 

Lana; Gama, 2020). A revolução digital trouxe consigo uma série de ferramentas e 

plataformas que têm impactado profundamente o comportamento financeiro das 

pessoas (Barros; Coelho; Palomares, 2019). Neste contexto, o presente trabalho 

busca investigar e analisar o impacto das novas tecnologias nas finanças pessoais, 

com foco especial em bancos digitais, mobile banking e aplicativos de gerenciamento 

financeiro. 

A gestão eficaz das finanças pessoais é uma preocupação fundamental na vida 

de qualquer indivíduo, influenciando diretamente a qualidade de vida, o alcance de 

metas e a construção de um futuro financeiramente seguro (Souza; Rogers; Rogers, 

2018), no entanto, a complexidade do cenário financeiro, o endividamento crescente 

e os desafios da educação financeira tornaram-se questões cada vez mais relevantes. 

Neste contexto, as inovações tecnológicas têm desempenhado um papel 

crucial, proporcionando acesso mais fácil e abrangente a informações financeiras, 

serviços bancários e opções de investimento. As Fintechs, ou empresas de tecnologia 

financeira, têm emergido como disruptores no setor financeiro, desafiando os bancos 

tradicionais e oferecendo soluções inovadoras para as necessidades financeiras das 

pessoas (Marques, 2019). Os bancos digitais e o mobile banking tornaram-se parte 

integrante da vida cotidiana, simplificando transações bancárias e oferecendo serviços 

24 horas por dia, 7 dias por semana, diretamente na palma da mão dos consumidores 

(Martin; Sbicca, 2021). 

Dessa forma, este estudo também abordará as consequências do acesso 

indiscriminado às tecnologias financeiras sem o devido entendimento, bem como os 

desafios representados pelos golpes financeiros na internet, que constituem uma 

ameaça real para os consumidores.  

Além disso, será destacada a importância da educação e a alfabetização 

financeira como uma ferramenta vital para navegar com sucesso nesse ambiente em 

constante evolução, permitindo que os indivíduos tomem decisões financeiras 

informadas e evitem armadilhas financeiras. 
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1.1 JUSTIFICATIVA 
 

Nas últimas décadas, o cenário brasileiro passou por uma significativa 

revolução tecnológica, principalmente no setor financeiro. Paralelamente ao avanço 

dessas tecnologias financeiras, o Brasil enfrenta altos níveis de endividamento e 

inadimplência. Conforme dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (PEIC) de maio de 2023 realizada pela Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 78,3% das famílias brasileiras têm 

dívidas a vencer. Nesse sentido, este trabalho apresenta como justificativa a 

importância de se identificar se há ou não uma relação entre os níveis de 

endividamento e o crescimento das novas tecnologias no setor financeiro. 

 

1.2 OBJETIVOS 
 

1.2.1 Geral 

 

Analisar o impacto das novas tecnologias nas decisões financeiras dos 

indivíduos.  

 

1.2.2 Específicos 
 

 Analisar o crescimento das novas tecnologias no setor financeiro; 

 Identificar se há relação do aumento do endividamento e 

inadimplência dos brasileiros com o crescimento da concessão de 

crédito facilitada pela tecnologia. 

 Identificar as consequências do acesso indiscriminado às 

tecnologias financeiras sem o devido entendimento 

 

 

1.2.3 Hipótese 

 

 

Nos últimos anos, o aumento registrado na inadimplência por parte dos 

brasileiros está associado indiretamente ao aumento na facilidade de acesso a 

créditos por meio de aplicativos de bancos e cooperativas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. FINANÇAS PESSOAIS 
 

Gerenciar as finanças pessoais é uma atividade que demanda uma grande 

disciplina, tal como gerenciar as finanças de uma empresa. Ao longo da vida os 

indivíduos tomam decisões financeiras que definem como seus recursos serão 

alocados, são exemplos dessas decisões adquirir um bem, investir em grandes ações, 

pagar contas e outros (Pereira Junior et al., 2020).  

Apesar da importância de uma boa gestão financeira pessoal, muitas pessoas não 

têm preocupação alguma com seu futuro financeiro. Dessa forma, a fim de garantir 

um bem-estar financeiro, é necessário que a educação financeira se destaque no 

processo de tomada de decisão (Pereira Junior et al., 2020). 

Segundo dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 

(PEIC) realizada em maio de 2023 pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), 78,3% das famílias brasileiras têm dívidas a vencer. 

Destas famílias, 29,1% possuem dívidas em atraso e 11,8% não terão condições de 

quitar as suas obrigações assumidas (CNC-PEIC, 2023). 

 

2.2 ENDIVIDAMENTO E INADIMPLÊNCIA 

 

Com o surgimento da globalização, o incentivo ao consumo cresceu 

gradualmente e o nível de consumo das pessoas também aumentou. Este contexto, 

aliado ao fato de grande parte da população não ter rendimentos suficientes para 

cumprir as suas obrigações, resulta no aumento das taxas de inadimplência (Oliveira; 

Oliveira; Benacchio, 2019). 

Para Siebel e Zdanowicz (2019) a importância de planejar e administrar as 

finanças para não gastar mais do que ganha se reflete no dia a dia de milhares de 

brasileiros. As pessoas estão endividadas porque não medem com precisão os gastos 

pessoais e não questionam as taxas e nem juros cobrados pelas instituições 

financeiras. 

Nesse cenário, pode-se diferenciar os termos endividamento e inadimplência. 

Enquanto a inadimplência pode ser definida como o descumprimento dos termos de 
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um acordo ou contrato, ou seja, o consumidor promete pagar uma determinada 

quantia até uma data específica, mas não cumpre essa obrigação (Fiori et al., 2017); 

o endividamento, refere-se ao adiamento do pagamento da dívida. Nesse caso, a 

inadimplência é uma consequência do endividamento sem controle (Reis, 2020). 

Segundo pesquisa realizada pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 

(CNDL) e pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) em 2019, o atraso no 

pagamento de contas é uma questão que afeta não só a vida financeira do devedor, 

mas também sua saúde física e mental. Oito em cada dez inadimplentes entrevistados 

disseram que sentiram algum tipo de emoção negativa, como ansiedade, estresse, 

irritação, tristeza, desânimo, angústia e vergonha ao descobrirem que estavam 

endividados (CNDL/SPC, 2019). 

Dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC) de 

2013 a 2023 apontam o alto percentual de famílias endividadas no Brasil. 

 

Tabela 1 – PEIC (percentual do total) – Média anual 

 Famílias 
endividadas 

Famílias com 
dívidas em 
atraso 

Não terão 
condições de 
quitar as dívidas 

2013 62,5% 21,2% 6,9% 

2014 61,9% 19,4% 6,3% 

2015 61,1% 20,9% 7,7% 

2016 60,2% 24,2% 9,2% 

2017 60,8% 24,4% 10,2% 

2018 60,3% 24,0% 9,7% 

2019 63,6% 24,0% 9,6% 

2020 66,5% 25,5% 11% 

2021 70,9% 25,2% 10,5% 

2022 77,9% 28,9% 10.7% 

Fonte: Adaptado de CNC-PEIC. 

 

De acordo com Gonçalves (2021), diversos fatores contribuem para o aumento do 

endividamento das famílias brasileiras. Estes incluem a atual facilidade em obter 

crédito, a falta de informações claras sobre os produtos financeiros disponíveis para 

os consumidores, a carência de um bom planejamento financeiro e, por fim, a 

escassez de conhecimento financeiro.  
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Em seu estudo sobre a relação entre endividamento, qualidade de vida e saúde 

mental e física, Souza; Rogers e Rogers (2018), concluem que pessoas com menor 

risco de endividamento sentem melhor qualidade de vida e apresentam níveis mais 

baixos de ansiedade e depressão, enquanto pessoas com maior risco de 

endividamento apresentam níveis mais altos de ansiedade e depressão e menor 

qualidade de vida. Isto é, o endividamento piora a saúde e qualidade de vida e 

aumenta os níveis de ansiedade e depressão de um indivíduo. 

 

2.3 AS FINTECHS NO BRASIL 

 

Ao longo dos últimos anos no Brasil, especialmente entre os anos 1990 e 2000, 

surgiram importantes iniciativas de inclusão na área de finanças, como exemplo 

dessas iniciativas ressalta-se o internet banking, o mobile banking e os 

correspondentes bancários (Partyka; Lana; Gama, 2020) 

Nesse contexto de avanço tecnológico e acesso a soluções e ferramentas, 

surge o termo fintechs como uma novidade. Partyka, Lana e Gama (2020) conceituam 

que as fintechs, também conhecidas como as startups da área financeira, são 

empresas financeiras que existem há pouco tempo e que se distinguem pelas suas 

inovações e tecnologias aplicadas aos serviços. O termo fintech é uma contração de 

financial technology, que significa “tecnologia financeira” em tradução livre. 

Segundo Oliveira et al. (2019), muitas fintechs podem oferecer serviços 

semelhantes aos de um banco sem precisar de uma agência física e nem de milhares 

de funcionários; isso porque elas operam eletronicamente. As fintechs são capazes 

de oferecer múltiplos serviços em diferentes condições, com menor custo e uma alta 

eficiência agregada por possuir tecnologia de ponta.  

Para Said (2020), o que diferencia uma fintech de um banco é o foco na 

experiencia dos consumidores que as fintechs proporcionam. A proposta das fintechs 

é fornecer os mesmos serviços financeiros dos bancos, mas de forma simples, segura 

e totalmente digital. Por meio de aplicativos e sites, elas conseguem ofertar contas 

bancárias, cartões de crédito, empréstimos, investimentos e outros serviços que antes 

eram dominados apenas pelos grandes bancos (Azolini, 2019). 

Segundo o relatório de 2016 da FintechLab, portal referência em Fintechs no 

Brasil, as quatro razões da revolução das Fintechs são: desenho centrado no usuário, 

serviços inovadores, eficiência e reestruturação de relações e redistribuição de poder 
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(Blockchain). Muitas fintechs tem como seu principal diferencial a forma como se 

relacionam com seus clientes e a maneira como seus serviços são ofertados. Ao invés 

de focar apenas em receitas, essas startups fazem da empatia e da eficiência uma 

forma de cativar o cliente (FintechLab, 2016). 

 

2.4 AS NOVAS TECNOLOGIAS 
 

2.4.1 Bancos digitais 
 

A transformação digital tornou-se uma realidade para empresas de variados 

setores. Empresas essas que, nos últimos anos, têm implementado uma série de 

estratégias para adotar novas tecnologias digitais e, assim, desfrutar dos seus 

benefícios, seja por meio do aumento da satisfação de seus clientes ou da melhoria 

da eficiência (Caraffini; Souza; Behr, 2018). 

Os bancos digitais são um exemplo de inovação no Brasil. Eles podem ser 

entendidos como instituições bancárias caraterizadas pela ausência de ambientes 

físicos. As operações realizadas por esses bancos, desde abertura de conta até 

investimentos, podem ser realizadas totalmente online, na maioria dos casos por meio 

de um aplicativo (Barros; Coelho; Palomares, 2019).  

Cabe ressaltar que embora sejam de comumente confundidos e usados como 

sinônimos, existe uma diferenciação entre banco digital e fintech. Apesar de fazerem 

parte do mesmo debate, nem todo banco digital é uma fintech.  

Basicamente, as fintechs e os bancos digitais se diferenciam pelas licenças 

exigidas de cada, escopo de serviços e estrutura de custos. Enquanto os bancos 

digitais são regulados pelo Banco Central do Brasil, necessitam de uma licença para 

operar, oferecem uma extensa gama de serviços bancários e possuem uma estrutura 

de custos comparável aos bancos tradicionais; as fintechs, por sua vez, não 

demandam uma licença bancária (contudo requerem outras licenças e autorizações 

para operacionalizar), tendem a se concentrar em um ou dois serviços específicos, 

apresentam uma estrutura de custos mais enxuta e conseguem oferecer taxas mais 

acessíveis e serviços mais personalizados (Fintech, 2023). 

Até a criação dos bancos digitais, em 2016, o setor bancário tradicional apenas 

investia em inovação de processos com o objetivo específico de aumentar a 

rentabilidade e dando pouca atenção à comodidade do cliente. Neste cenário 
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tradicional, não existia produto que substituísse o mercado bancário. Caso um cliente 

estive insatisfeito ele poderia mudar de banco, mas não sairia do ciclo criado por esse 

mercado (Marques, 2019). 

Dessa forma, com ideias inovadoras, propostas de relacionamento digital à 

distância e, principalmente, custos baixos, os bancos digitais conquistaram um nicho 

de mercado de clientes insatisfeitos com o tempo perdido na ida às agências 

bancárias e com a falta de benefício das taxas e juros cobrados pelos seus bancos 

(Marques, 2019). 

Com a comodidade e segurança proporcionadas aos clientes que utilizam o 

Mobile Banking e Internet Banking, as agências físicas ficaram reservadas apenas 

para esclarecimentos, transações que necessitam ser realizadas pessoalmente e 

solução de problemas (Soares, 2018). 

Tabela 2 – Ranking dos maiores bancos do Brasil em clientes, segundo o 

UBS Group, 2022. 

Banco Nº de clientes 

Caixa 148,3 milhões 

Bradesco 101,8 milhões 

Itaú (ITUB4) 95,5 milhões 

Branco do Brasil 
(BBAS3) 

73,6 milhões 

Nubank 64,8 milhões 

Santander 61,0 milhões 

Original 42,2 milhões 

Mercado Pago 42,2 milhões 

PagBank 25,9 milhões 

C6 Bank 21,3 milhões 

Fonte: Adaptado de Vargas (2022) 

 

2.4.2 Mobile Banking 

 

Segundo a Federação Brasileira de Bancos, em 2022, a cada dez transações 

bancárias realizadas no Brasil, sete destas eram feitas digitalmente (FEBRABAN, 
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2022). Devido ao crescente uso de dispositivos móveis para realizar transações 

financeiras, atualmente as movimentações financeiras estão cada vez mais migrando 

de caixas eletrônicos e do Internet Banking para o Mobile Banking (Deloitte, 2020). 

Segundo a FEBRABAN, o quantitativo de transações financeiras via mobile 

banking aumentou em 28% em 2021 em comparação ao ano anterior, indicando uma 

tendência crescente na utilização deste canal para a realização de operações 

financeiras. Este resultado de crescimento se deve à preocupação dos bancos em 

tornar os serviços bancários mais acessíveis aos usuários (FEBRABAN, 2022). 

O mobile banking pode ser entendido como um canal de atendimento ao cliente 

do banco por meio de aplicativos de telefonia móvel que permite aos usuários fazer 

consultas de contas, efetuar pagamentos, transferir dinheiro e realizar outros serviços 

(Tirloni et al., 2017). 

Para Martin e Sbicca (2021), os aplicativos de gestão financeira podem trazer 

comodidade e praticidade para os indivíduos. Um dos fatores que incentivam as 

pessoas a usar o mobile banking é a variedade de atividades que ele pode realizar, 

incluindo pagamentos, gerenciamento de contas, consultoria de investimento 

personalizada, detecção de fraudes e como ele pode ajudar a organizar e gerenciar 

suas finanças. 

Dados da Pesquisa FEBRABAN de Tecnologia Bancária de 2019 mostram que 

seis em cada dez transações, financeiras ou não, são realizadas por meios digitais, 

como celulares ou computadores. Segundo a pesquisa, o número de transações 

bancárias via celular aumentou 24% em 2018 em relação ao ano anterior, tornando 

os aplicativos bancários o canal preferido dos brasileiros para pagamentos de contas, 

transferências de fundos e outras transações financeiras (Deloitte, 2020). 

 

2.4.3 Aplicativos de gerenciamento financeiro 

 

É comum que as empresas utilizem da gestão e do planejamento financeiro em 

conjunto com recursos tecnológicos para organizar e controlar de forma prática todos 

os recursos orçamentários. Para controlar as finanças pessoais, é possível adaptar e 

empregar as mesmas ferramentas e métodos utilizados pelas organizações (Santos, 

2022). 
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Por meio da tecnologia e suas ferramentas é possível simplificar as operações 

financeiras, seja para pessoas físicas ou jurídicas. As tecnologias e suas ferramentas 

já foram programadas e desenvolvidas para agilizar quase a totalidade dos processos 

e controles que antes eram realizados manualmente. As máquinas agora estão 

replicando tarefas e tomando decisões de forma mais proativa. As ferramentas de 

gestão financeira utilizadas para o planejamento financeiro podem se adequar para 

cada situação e visam suprir as deficiências de cada usuário. A tecnologia fornece 

software, aplicativos e vários outros meios para gerenciar e diagnosticar as falhas ou 

projeções na situação financeira pessoal (Santos, 2022). 

Os aplicativos de gerenciamento financeiro estão se tornando cada vez mais 

importantes como ferramentas de educação financeira no Brasil, pois podem ser 

usados de forma mais flexível em smartphones. Através desses aplicativos é possível 

gerenciar melhor as despesas e receitas. Eles possuem gráficos circulares e barras 

que representam gastos e ajudam os usuários a definir metas específicas de gastos 

de médio e longo prazo (Santos, 2017). 

O controle por meio de dispositivos eletrônicos oferece ao usuário completa 

autonomia sobre as entradas e saídas, fornecendo um panorama detalhado dos 

gastos, investimentos e quaisquer transações que possam ser consideradas 

dispensáveis. Dessa maneira, é possível ter uma percepção visual do alerta sobre o 

quanto pode ser economizado e quais gastos podem ser evitados. Algumas 

ferramentas disponibilizam recursos eficientes para aprimorar o controle e o 

planejamento financeiro pessoal (Santos, 2022).  

Nesse sentido, cabe ressaltar três aplicativos de gerenciamento financeiro da 

plataforma PlayStore: o aplicativo Mobills: Finanças Pessoais com mais de 5 milhões 

de downloads, Organizze: Orçamento Pessoal com mais de 1 milhão de downloads e 

o aplicativo Wallet: Gestor de Orçamento com mais de 5 milhões de downloads 

(Google PlayStore, 2023). 

O aplicativo Mobills: Finanças Pessoais é um aplicativo de controle financeiro 

das despesas pessoais que objetiva auxiliar na administração das finanças pessoais, 

seja ela individual ou familiar. No aplicativo, para análise financeira, os usuários 

podem incluir receitas e despesas, criar relatórios gráficos de despesas e definir metas 

através de um planejamento financeiro. O Mobills permite a administração da conta, 

gerenciamento de cartões de crédito, definição de limites de gastos por meio de 
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categorias, análise de gráficos e relatórios financeiros pessoais, entre outras funções 

(Olgin; Bastos, 2020). 

O Organizze: Orçamento Pessoal é um aplicativo de gerenciamento financeiro 

que permite gerenciar suas despesas e receitas diárias. O aplicativo tem a capacidade 

de categorizar transações, notificar prazos de cobrança, criar gráficos de despesas de 

curto, médio e longo prazo, além de permitir cadastrar cartões de crédito e gerenciar 

contas (Silveira; Passos, 2021). 

O aplicativo Wallet: Gestor de Orçamento funciona como uma carteira virtual 

onde os usuários podem armazenar cartões de crédito, cartões de embarque, 

carteiras de identidade e muito mais. O Wallet tem como objetivo simplificar a gestão 

financeira pessoal e de cartões e foi pensado para ser não só uma aplicação segura 

e prática, mas também uma forma fácil de planejar e organizar as suas finanças. 

Através dele é possível usar o smartphone para fazer pagamentos que antes 

precisavam ser feitos com cartão físico, bem como fazer check-in de um voo ou entrar 

no cinema (Silveira; Passos, 2021). 

 

2.5 AS CONSEQUÊNCIAS DO ACESSO INDISCRIMINADO ÀS TECNOLOGIAS 

FINANCEIRAS 

 

Com o rápido crescimento da Internet e as inúmeras oportunidades e 

facilidades que o ambiente digital oferece, ameaças e crimes cometidos por pessoas, 

com ou sem conhecimento em tecnologia, estão surgindo proporcionalmente em toda 

a rede (Berkembrock, 2021). 

Hoje, a internet é uma importante ferramenta de interação e comunicação, que 

tem grande impacto no dia a dia das pessoas, sendo quase impossível viver sem ela. 

Como resultado, surge o crime virtual que aproveita esse meio para se espalhar. 

Quanto mais dispositivos conectados a uma rede, mais oportunidades de ataque e 

aumento proporcional da criminalidade. Nesse ambiente, os criminosos aproveitam a 

velocidade com que as informações são coletadas para cometer crimes contra 

organizações e indivíduos, influenciados pelo anonimato e pela dificuldade de 

investigação no mundo digital (Berkembrock, 2021).  

Acontece que, em paralelo ao crescimento acentuado do acesso legal das 

pessoas aos mundos virtuais para facilitar a sua vida cotidiana, aumentam também o 
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quantitativo de criminosos estelionatários que procuram vítimas na Internet para 

cometerem fraudes financeiras e atividades criminosas (Diniz; Cardoso; Puglia, 2022). 

A busca por dinheiro leva os indivíduos a procurarem investimentos, que muitas 

vezes são fraudes. A pirâmide financeira é a principal ferramenta que esses 

investidores acabam utilizando sem conhecimento porque sua estrutura lembra uma 

empresa familiar, séria e legítima (Kotz, 2014). 

A falta de conhecimento sobre investimentos é um problema cultural dos 

brasileiros, o que aumenta a frequência das pirâmides financeiras. Dessa forma, a 

falta de conhecimento gerada pela escassez de educação financeira leva os 

indivíduos a realizarem investimentos questionáveis, principalmente pelo fato deste 

sistema se apresentar como um investimento seguro, com baixo risco e altos retornos 

(Lopes, 2021). 

A U. S. Financial Literacy and Education Commission através da National 

Strategy for Financial Literacy sugere que as pessoas com baixa alfabetização 

financeira são mais suscetíveis a tentativas de fraude e golpes, especialmente em 

tempos de condições econômicas desfavoráveis e incertas, e que a alfabetização 

financeira é uma forma de impedir o sucesso destas tentativas (FLEC, 2020). 

A ausência de saberes financeiros fundamentais expõe os indivíduos ao perigo 

da ação de indivíduos agindo com más intenções, além disso, pode levá-los a adotar 

medidas prejudiciais para sua situação financeira por desconhecerem como lidar com 

dificuldades financeiras ou assumir compromissos que estão além de suas 

possibilidades, gerando problemas como o acúmulo de dívidas (Santos, 2009). 

 

2.6 A CONCESSÃO DE CRÉDITO FACILITADA PELA TECNOLOGIA 
 

Para Silva (1985), o crédito é a cedência temporária do uso do dinheiro. 

Crédito é conceder a um terceiro o direito, capacidade ou poder de compra. Para 

Pulcine et al. (2008), a concessão de crédito pode ser entendida como qualquer ação 

de temporariamente transferir uma parte do seu patrimônio financeiro para outrem, na 

esperança de que essa parte seja devolvida integralmente depois do prazo acordado.  

É devido à existência do crédito que todos na sociedade possuem a 

oportunidade, mesmo que de forma limitada, de adquirir os bens e serviços que 

desejam, sem precisar dispor do valor completo em dinheiro no momento da compra. 
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Dessa forma, o indivíduo que obteve o crédito pode, então, utilizá-lo como se fosse 

seu próprio rendimento e gastá-lo conforme bem entender (Ferreira, 2018). 

Entre os serviços de crédito oferecidos pelas instituições bancárias e 

financeiras, destaca-se o famoso cartão de crédito. O cartão de crédito consiste em 

uma modalidade de empréstimo disponibilizada por essas instituições, que permite o 

pagamento parcelado, acrescido de taxas de juros. Esse recurso possui um 

determinado limite de crédito, previamente acordado no contrato, o qual pode ser 

aumentado conforme o devedor ou devedora cumpre suas obrigações financeiras, 

proporcionando assim maior capacidade de compras (Rodrigues, 2022). 

No entanto, a maneira agressiva pela qual o crédito está sendo oferecido no 

mercado faz com que o consumidor considere cada vez mais a possibilidade de 

adquirir, uma vez que o crédito está disponível de forma rápida e facilitada (Frey, 

2018).  

Segundo dados da PEIC analisados de 2013 a 2023, o cartão de crédito é a 

principal modalidade de dívida no Brasil.  

Tabela 3 – Percentual médio de famílias endividadas nas principais 

modalidades de dívida – Brasil 

 

Fonte: Adaptado de PEIC -CNC. 

A regulação dos bancos digitais começou com a resolução nº 4.480 de 25 de 

abril de 2016 do Banco Central. Essa regulação permitiu um rápido desenvolvimento 

Tipo de dívida 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 

Cartão de 
crédito 

75,2% 75,3% 76,1% 77,1% 76,7% 76,9% 78,7% 78,0%  82,6% 86,6% 

Carnês 18,7% 17,0% 16,9% 15,4% 15,7% 15,4% 15,3% 16,8% 18,1% 19,0% 

Financiamento 
de carro 

12,2% 13,8% 13,7% 11,2% 10,2% 10,5% 9,9% 10,7% 11,6% 10,4% 

Crédito pessoa 10,5% 9,5% 9,0% 10,3% 10,3% 9,4% 8,2% 8,5% 9,0% 9,0% 

Financiamento 
de casa 

6,1% 7,8% 8,3% 7,9% 8,2% 8,7% 8,7% 9,5% 9,1% 8,1% 

Crédito 
consignado 

5,2% 4,7% 4,6% 5,4% 5,6% 5,6% 5,5% 6,6% 6,5% 5,5% 

Cheque 
especial 

6,2% 5,6% 6,2% 7,2% 6,7% 5,8% 5,9% 5,9% 5,6% 5,4% 

Outras dívidas 2,5% 2,3 2,2% 2,4% 2,6% 3,0% 2,4% 2,2% 2,3% 2,2% 

Cheque pré-
datado 

2,2% 1,8 1,7% 1,7% 1,4% 1,1% 1,9% 0,9% 1,0% 0,6% 

Não respondeu 0,3% 0,3% 0,1% 0,1% 0,1% 0,1% 0,2% 0,2% 0,3% 0,1% 

Não sabe 0,2%  0,2%  0,1%  0,1%  0,1%  0,2%  0,1%  0,1%  0,0%  0,0% 
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desse setor. Antes dos bancos e contas digitais, os bancos físicos tradicionais 

adotavam sistemas completamente burocráticos, com um grande número de 

funcionários, longos tempos de transação e sistemas inflexíveis. Neste cenário, os 

clientes só podiam realizar transações bancárias na agência onde possuíam conta e 

apenas nos horários em que os serviços bancários estivessem disponíveis 

(Nascimento, 2020). 

Agora, essas atividades estão migrando para o mundo digital, onde máquinas, 

tablets, celulares e computadores assumem as funções, utilizando a internet. Essa 

mudança permite que diversas tarefas possam ser realizadas em menos tempo e em 

qualquer lugar. Ou seja, operações simples que antes eram realizadas por pessoas 

agora são completamente virtuais (Nascimento, 2020).  

De acordo com Rodrigues (2022), ao longo da história, o acesso ao crédito 

tem se tornando progressivamente mais fácil, diminuindo gradualmente as requisições 

impostas aos consumidores ao adquirir esse serviço. No caso dos trabalhadores, ter 

acesso ao crédito pode implicar em conseguir adquirir bens e serviços que seus 

salários não permitem comprar imediatamente. Contudo, uma das principais 

consequências dos empréstimos para os trabalhadores é o acúmulo de dívidas, o que 

resulta em uma parcela considerável dos salários sendo destinada ao pagamento dos 

empréstimos e seus respectivos juros (Moura, 2018). 

Para Pinheiro, Reges e Leite (2022), percebe-se que a facilidade de crédito 

oferecida pelos bancos digitais contribui para um maior número de indivíduos terem 

acesso ao crédito de forma menos burocrática. No entanto, aqueles que utilizam esse 

crédito com pouco ou sem nenhum planejamento financeiro adequado acabam 

consequentemente fazendo parte dos índices de inadimplência. 

Para Gonçalves (2021), a fácil disponibilidade de crédito junto à ausência 

educação financeira e às limitações de informações precisas sobre os produtos 

financeiros oferecidos aos consumidores, são fatores que colaboram com o 

crescimento do endividamento das famílias. 

De acordo com Abrão (2018), observa-se que os consumidores que acessam 

ao crédito desta forma não têm os conhecimentos necessários em relação às práticas 

bancárias e, portanto, não compreendem conceitos como juros compostos, taxas e 

outros custos. Como resultado, esses consumidores ficam sujeitos a uma maior 
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propensão ao endividamento e consequentemente à inadimplência. Dessa forma, o 

crédito acaba se tornando uma ameaça em vez de uma solução (Frey, 2018). 

Marques, Lima e Bertoncello (2010) sugerem que para prevenir o 

superendividamento da população brasileira, o crédito deve ser adquirido de forma 

consciente e responsável e com tempo e reflexão. Além disso, o crédito deve ser 

concedido através de um contrato redigido, onde a escrita deve ser descomplicada, 

principalmente em relação a valores, tarifas e tempo, do qual indispensavelmente uma 

cópia deverá ser entregue ao consumidor. 

 

2.7 EDUCAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO FINANCEIRA 

 

Educação financeira e alfabetização financeira são termos que estão cada vez 

mais presentes no dia a dia das pessoas. Em um mundo dinâmico e de mudanças 

rápidas como o atual, a consciência e o conhecimento têm ganhado importância 

crescente. No âmbito das finanças pessoais, é fundamental dominar os conceitos 

básicos e estar sempre atualizado e bem informado (Schwantz, 2019). 

O termo alfabetização financeira é comumente usado como equivalente à 

educação financeira. Porém, esses dois conceitos são distintos e utilizá-los como 

sinônimos pode trazer problemas, uma vez que a alfabetização financeira engloba 

muito mais do que apenas a educação financeira. Em termos simples, educação 

financeira está relacionada ao aprendizado, enquanto que a alfabetização financeira 

abrange não só o aprendizado, mas também o comportamento e a atitude financeira 

das pessoas (Potrich; Vieira; Ceretta, 2013). 

De forma resumida, a educação financeira é um processo no qual os indivíduos 

adquirem confiança e habilidades para lidar com conceitos, definições e produtos 

financeiros. Por outro lado, a alfabetização financeira é um conceito mais abrangente, 

englobando a consciência, o comportamento e o bem-estar do indivíduo no universo 

das finanças pessoais (Schwantz, 2019). 

A educação, assim como a alfabetização financeira, ainda é fundamental e 

inseparável na construção da cidadania e na formação das pessoas. Isso ocorre não 

apenas por estar presente no dia a dia, nas transações financeiras de compra, venda 

e investimento, mas também por contribuir para o desenvolvimento de um 

pensamento crítico. A importância de possuir educação e alfabetização financeira 
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reflete-se nas atitudes dos cidadãos em relação ao gerenciamento de suas finanças, 

na compreensão da economia em níveis macro e micro, na capacidade de estabelecer 

planos e metas, e no impacto direto na vida deles e de seus familiares (Schwantz, 

2019). 

Barbosa (2020) enfatiza a importância de adquirir noções básicas de finanças 

pessoais, abrangendo temas como orçamento, controle de despesas, poupança e 

investimentos. Para o autor, a falta de educação financeira pode levar a problemas 

financeiros, como superendividamento e dificuldade em atingir metas financeiras de 

curto e longo prazo. Portanto, adquirir conhecimento técnico é fundamental para 

ajudar os indivíduos a tomar decisões financeiras mais embasadas. 

Silva (2023) salienta a necessidade da promoção da alfabetização financeira 

desde cedo, capacitando os indivíduos a fazer escolhas financeiras informadas e 

responsáveis. Enquanto isso, os fatores que influenciam a importância atribuída à 

educação financeira estão relacionados ao reconhecimento dos impactos positivos 

que ela pode trazer para a vida das pessoas, inclusive a habilidade de gerir o dinheiro 

de forma eficiente, tomar decisões financeiras fundamentadas, evitar problemas 

financeiros e alcançar estabilidade financeira.  

Mette, Araldi e Rohde (2018) concluem que a alfabetização financeira e 

educação financeira influenciam na inclinação à inadimplência. Quanto maior o nível 

de conhecimento financeiro, menor a chance do endividamento. Já o hábito de pedir 

dinheiro a amigos e familiares contribui para a inadimplência.  
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3 METODOLOGIA 
 

Em relação aos procedimentos metodológicos, a classificação desta pesquisa 

quanto aos seus objetivos foi descritiva por ser baseada em assuntos teóricos através 

de monografias, dissertações, artigos e teses, que se relacionam com o tema. Quanto 

à sua abordagem, classifica-se como qualitativa por buscar analisar criticamente os 

dados coletados. E por fim, quanto aos procedimentos, esta pesquisa é classificada 

como bibliográfica pois se baseou em revisões de obras publicadas que tratam sobre 

finanças pessoais e novas tecnologias.  

Foram pesquisados nos bancos de dados das plataformas SciELO.Org, 

CAPES Periódicos e Google Acadêmico monografias, dissertações, artigos e teses, 

que se relacionavam com o título, dentro do método qualitativo, descritivo e 

bibliográfico. Para o estudo foram selecionados trinta e nove (39) trabalhos que 

compuseram a pesquisa, sendo selecionados os que se relacionavam com as 

palavras-chaves escolhidas: Tecnologia, Finanças Pessoais, Alfabetização Financeira 

e Educação Financeira. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em relação ao objetivo geral de analisar o crescimento das novas tecnologias 

no setor financeiro, este foi alcançado com sucesso. A partir da revisão da literária, 

pôde-se constatar como as fintechs, bancos digitais, aplicativos de gerenciamento 

financeiro e o mobile banking estão transformando o cenário financeiro, trazendo 

mais comodidade e acessibilidade aos serviços bancários.  

Com relação aos objetivos específicos, estes também foram alcançados. Foi 

identificada e discutida a relação entre o aumento do endividamento e inadimplência 

dos brasileiros com o crescimento do acesso à concessão de crédito facilitada por 

meio da tecnologia. Tornou-se claro que o fácil acesso ao crédito e a falta de educação 

financeira podem contribuir para o endividamento e inadimplência. Além disso, foram 

analisadas as consequências do acesso indiscriminado às tecnologias financeiras 

sem o devido conhecimento, enfatizando como a falta de conhecimento financeiro 

pode deixar as pessoas mais vulneráveis a fraudes e golpes. 

Observa-se que gerenciar as finanças pessoais é uma atividade de muita 

relevância, mas muitas pessoas não dão a devida importância ao seu futuro financeiro 

(Pereira Junior et al., 2020). Segundo a pesquisa de Endividamento e Inadimplência 

do Consumidor (CNC-PEIC, 2023), uma parcela significativa das famílias brasileiras 

enfrenta o endividamento e a inadimplência.  

O aumento dessas taxas de endividamento e inadimplência está relacionado 

ao estímulo, ao consumo e à facilidade de acesso ao crédito. No Brasil, as fintechs e 

os bancos digitais juntamente com o mobile banking, trouxeram para o setor financeiro 

inovação, facilidade e comodidade, oferecendo serviços de alta eficiência de forma 

totalmente digital e com pouca necessidade de agências físicas (Azolini, 2019; Oliveira 

et al., 2019; Said, 2020). 

Os bancos digitais se destacaram desde o seu surgimento, conquistando, 

através da inovação e comodidade, uma enorme parcela da população que se 

encontrava insatisfeita com as burocracias dos bancos tradicionais. Os bancos digitais 

tornam as transações mais rápidas e fáceis, mantendo agências físicas apenas em 

determinadas circunstâncias (Marques, 2019; Soares, 2018). 

Toda essa tecnologia trouxe a facilitação do acesso ao crédito. Porém essa 

concessão facilitada aliada à falta de planejamento financeiro e à falta de educação 

financeira pode acabar levando o indivíduo ao endividamento e à inadimplência. Além 
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disso, o crescimento acentuado do acesso à internet elevou significativamente o 

número de fraudes e golpes financeiros. Os criminosos se aproveitam da velocidade 

das informações e do anonimato na internet para cometer crimes (Berkembrock, 2021; 

Diniz; Cardoso; Puglia, 2022; Frey, 2018; Gonçalves, 2021; Marques; Lima; 

Bertoncello, 2010). 

Dessa forma, destaca-se a importância da alfabetização financeira e da 

educação financeira, considerando estas reduzem a propensão ao endividamento e 

consequentemente à inadimplência, além de ser essencial no uso do crédito 

responsável. Além disso, elas auxiliam na tomada de decisões financeiras informadas. 

Dessa forma, é fundamental introduzir a alfabetização financeira desde cedo, visando 

menos danos no futuro (Barbosa, 2020; Pereira Junior et al., 2020; Mette; Araldi; 

Rohde, 2018; Schwantz, 2019; Silva, 2023). 

Assim, esse estudo contribui para um entendimento mais amplo do impacto das 

novas tecnologias nas finanças pessoais, ressaltando a importância da educação 

financeira para o uso responsável dessas tecnologias. Como recomendação final, 

destaca-se para pesquisas futuras, que sejam aplicados questionários a usuários 

dessas novas tecnologias financeiras, a fim de comparar com os resultados obtidos 

neste estudo e entender qual a percepção dos destes usuários em relação ao tema. 
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